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	1. Requisitos Prévios

	Conhecimentos de Inteligência Artificial e Sistemas Periciais, nomeadamente: programação em LISP e programação com uma ferramenta de desenvolvimento de sistemas periciais (e.g. JESS); Conhecimentos de Programação em Java. Conhecimentos de Engenharia de Software e de Sistemas Distribuídos.


	2. Objectivo

	Fornecer aos alunos conhecimentos quer formais quer práticos relacionados com a concepção e programação de aplicações de Inteligência Artificial em ambientes distribuídos. Dar aos alunos a capacidade de programar agentes de software heterogéneos, ou seja sistemas de software distribuídos, com base em tecnologias modernas de suporte à comunicação, mas com bases teóricas firmes. Fazer os alunos adquirir a noção de que a partilha de conhecimento e de metodologias de desenvolvimento globais requer a utilização de normas internacionais. Dar aos alunos o conhecimento e a capacidade de aplicação das normas FIPA (Federation for Intelligent Physical Agents). Desenvolver aplicações práticas, nomeadamente ligadas ao comércio electrónico e/ou simulação de mercados.


	3 Programa 

	1. Fundamentos lógicos da Inteligência Artificial Distribuída (IAD); Agentes e sistemas multi-agente. Definições. Áreas de desenvolvimento. Exemplos.
2. Vantagens e desvantagens dos sistemas de IAD face aos sistemas convencionais.

3. Comunicação e cooperação na resolução de problemas.  Teoria dos Actos de Fala (Speech Act Theory); teoria dos actos comunicativos (Habermas). Linguagens de comunicação de agentes (os standards KQML e FIPA)

4. Modelação de agentes inteligentes: Arquitecturas, Linguagens de comunicação. Normas internacionais para a construção de agentes e sistemas multi-agente (normas FIPA).

5. Formalização de agentes usando lógica: A lógica modal de agência STIT. Lógica deôntica para representar conhecimento acerca de obrigações, permissões e proibições, no contexto dos sistemas sociais multi-agente. Combinação das lógicas deôntica e de agência.

6. Representação de conhecimento organizacional: sistemas normativos. 

7. Programação orientada para agentes. A Linguagem de programação JAVA como base para o desenvolvimento de agentes inteligentes; representação de conhecimento com JESS. 

8. Aplicações e ferramentas de desenvolvimento de sistemas multi-agente: o ambiente JINI; o ambiente JADE.

9. Agentes móveis. Exemplos: Aglets; Voyager.




	4. Bibliografia

	Livros recomendados: 

- Foundations of Distributed Artificial Intelligence, O’Hare and Jennings (Eds)

- Agent Technology, Nick Jennings e Michael Wooldridge

- Multi-Agent Systems, Gerhard Weiss

Outras referências bibliográficas:

- Artigos de revistas da área de IAD ou da Internet, fornecidos aos alunos durante as aulas.

- Web sites com informação diversa, especialmente: www.fipa.org 


	5. Método de Ensino

	Aulas teóricas: exposição com auxílio de slides

Aulas práticas: aprendizagem prática de linguagens e ambientes de programação complementares e resolução de problemas de programação em JESS/JINI/JADE/Java.

Aulas de laboratório: Exercicios de programação para resolver no computador. Acompanhamento do desenvolvimento de parte do projecto da disciplina.


	6. Programa dos Momentos de Avaliação

	A Avaliação terá os seguintes componentes:

· Séries de exercícios em Java, JESS, JINI e JADE resolvidos durante as aulas práticas e/ou laboratório. Datas a determinar.

· 1 estudo de investigação teórica, baseado na leitura de artigos e na exploração de sítios da Internet, com apresentação de relatório e exposição oral perante a turma. Cada grupo de dois alunos deve entregar o estudo respectivo no dia 3 de Dezembro, devendo a respectiva apresentação ser feita durante as aulas seguintes, de acordo com calendário a determinar, dependente do número de alunos e de estudos realizados. 

· 1 projecto de programação, e respectiva documentação. A data de entrega do projecto é o dia 5 de Janeiro, havendo 6 dias de tolerância relativamente à data marcada, descontando um valor por cada dia de atraso. No caso de os alunos não entregarem o projecto na data prevista, ou reprovarem, haverá a possibilidade de realizarem e entregarem um projecto diferente, que poderá incidir sobre qualquer parte da matéria, em 2ª época (1 semana antes do exame) ou em época especial (1 semana antes do exame). Todos os projectos serão objecto de avaliação oral individual. Os alunos que entreguem os projectos em 1ª época podem transportar para a 2ª época ou época especial uma nota de projecto igual à nota do projecto de 1ª época.
· Exame Final.


	7. Método de Avaliação

	Em 1ª época, a nota final é calculada da seguinte forma:

NF = Exercícios*10% + Estudo Teórico*15% + Projecto*25% + Exame final*50%

A nota do Estudo Teórico terá, para cada aluno, dois componentes: o valor do seu trabalho e o valor da sua contribuição nos comentários às apresentações públicas dos restantes estudos.

Se a nota final (NF) for superior a 15 valores poderá ser exigida uma prova oral para confirmação da mesma. A aprovação exige que em cada um dos elementos de avaliação se obtenha nota média igual ou superior ou igual a 9,5. 

Em 2ª época e época especial não serão contados os exercícios das aulas nem o estudo teórico, sendo o cálculo da nota final feito da seguinte forma: NF = Projecto*40% + Exame final*60%

Os alunos que não entregarem o projecto na data prevista (em 1ª época) terão oportunidade de entregar um projecto de recurso, com um enunciado diferente do projecto de 1ª época, sendo a data de entrega 1 semana antes da data de exame de 2ª época ou da de época especial consoante a preferência do aluno.


	8. Observações

	


